Os limites da liderança dos EUA

1. Introdução

- Muro de Berlim foi, por três décadas, símbolo da Guerra Fria, materializando demarcação entre os blocos geopolíticos e incompatibilidade dos regimes sócio-políticos.

- Queda do Muro (9/11/1989): marco do fim da Guerra Fria. Antes disso, levantes populares varreram a Europa Oriental desmontando o bloco soviético

- Reunificação alemã é conseqüência da queda do Muro. Fronteiras geopolíticas da Guerra Fria perderam sentido. (Yalta: Criação da Polônia, ocupação soviética no Leste europeu; Potsdam: divisão da Alemanha e Berlim, divisão da Coréia e ocupação americana no Japão)

- 12/1991: desintegração da URSS suprime pólo oriental do sistema internacional pós-guerra

- Discussões sobre a estrutura do sistema que sucede ao da Guerra Fria e debates quanto ao papel dos EUA.

- Conflito também havia sido uma cooperação: respeito às esferas de influência (Aron)

- Terceiro Mundo, com a ideologia do não-alinhamento, confirmava a bipolaridade do sistema

- Bipolaridade apoiou-se no aperfeiçoamento dos meios de destruição em massa: prevenção da guerra e manutenção do equilíbrio de poder

- Força militar tornou-se sinônimo de poder

2. Unipolaridade ou Multipolaridade

- EUA: única superpotência que reúne força militar e hegemonia estratégica global

- “Nova Ordem Mundial”: expressão de Bush pai às vésperas da desintegração soviética

- Guerra do Golfo: demonstração da capacidade estratégica e poder militar de Washington

- Crises localizadas: realidade internacional mais instável, que ressalta liderança estratégica dos EUA

- Crises da Somália, da Bósnia-Herzegovina, do Haiti e de Kosovo reforçam papel-chave de Washington na formulação de decisões do CSNU.

- Expansão da OTAN denota influência na Europa.

- Superengajamento X Neo-isolacionismo: prioridades domésticas e valorização da diplomacia comercial (Clinton).

- Duas intervenções da OTAN nos Bálcãs: dilema entre espírito cruzadista e necessidade de segurança e influência.

- Fim da Guerra Fria não se limitou a modificar a distribuição do poder; alterou também a própria natureza do poder geopolítico

- Guerra Fria: armas e poder tornam-se quase sinônimos. Nova Ordem: força do dinheiro

- Europa Ocidental e Japão: nova capacidade industrial, comercial e financeira

- Base das teses declinistas da influência e poderio dos EUA

- Paul Kennedy: peso do fardo representado pelos interesses e engajamentos internacionais das potências nas fases de redução do seu dinamismo econômico.

- Teses declinistas: sólidos argumentos macroeconômicos – déficit público (dependência de fluxos financeiros internacionais), déficit comercial (perda de competitividade). Neo-isolacionismo e ênfase nos contenciosos comerciais reforça tese.

- Tese do declínio perde força nos anos 90, com um ciclo ascendente da economia dos EUA, recessão japonesa e estagnação européia.

- Porém, o próprio Bush pai chega a negar unipolaridade ao proclamar uma “partnership in the leadership” em um encontro com Helmut Kohl.

- Novos pólos de poder: sistema tende à multipolaridade, favorecendo cooperação.

- Blocos econômicos na Europa e Bacia do Pacífico reforça novos pólos

- 11 de setembro: expõe limites do poderio americano

- Casos do Afeganistão e Iraque

